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Resumo 

	O presente trabalho pretende demonstrar a importância, a viabilidade e as dificuldades que um professor encontra ao promover a interdisciplinaridade em sala de aula. Vem, por meio de resultados satisfatórios, exemplificar um trabalho desenvolvido em parceria entre professor e bolsistas do PIBID, onde o problema em questão era a alfabetização de alunos do 4º ano de uma escola municipal em Lorena, SP.
 
Palavras-chave: PIBID; alfabetização; ludicidade; bolsistas.
 

[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
This paper aims to demonstrate the importance, feasibility and difficulties that a teacher encounters when promoting interdisciplinarity in the classroom. Through satisfactory results, it comes to exemplify a work developed in partnership between professor and scholarship holders of PIBID, where the problem in question was the literacy of 4th grade students of a municipal school in Lorena, SP.
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1. Introdução

O objetivo é compreender e analisar os desafios na aprendizagem do ensino interdisciplinar em uma escola municipal, situada em um bairro de periferia, na cidade de Lorena/SP. O trabalho foi realizado com crianças do 4º ano do EFI com idades entre 9 e 10 anos. 
O ensejo é a busca por conhecimento durante a vivência proporcionada pelo programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, que é um programa de estímulo e valorização do magistério e de aperfeiçoamento no processo de formação de docentes para a educação básica, ligado a Diretoria de Educação Básica Presencial – DEB- e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES.
O PIBID colabora para a inserção de teoria e prática juntas, assim sendo, como uma experiência única e riquíssima da futura profissão exercida acerca de não cessar o aprender.







2. DESENVOLVIMENTO

	Durante as atividades propostas, em sala de aula, de Português e Matemática, notou-se que a maior dificuldade dos alunos estava no reconhecimento do alfabeto, escrita em letra cursiva, leitura e interpretação de texto. O trabalho, então, focou esses aspectos.
	Inicialmente, o trabalho era feito separando as crianças com dificuldades- cerca de 15 alunos- em sala diferente. Posteriormente, foi trabalhado em conjunto com a professora, em sala de aula, com tarefas diferenciadas para os que tinham tais dificuldades. 
A sala, composta por 26 alunos matriculados, onde três desses alunos precisavam de atenção diferenciada por não conseguirem acompanhar a classe devido ao déficit de leitura e escrita. 	Comment by Microsoft Office User: 	Comment by Microsoft Office User: Por que?
Uma professora para as disciplinas básicas, outra para produção textual e informática, além do professor de Educação Física. Participaram dessa experiência duas bolsistas em conjunto com a professora das disciplinas básicas.	Comment by Microsoft Office User: As bolsistas trabalharam juntas com estas professoras, isso?
As atividades realizadas eram de caráter alfabetizador, visto que os alunos que participaram da experiência, não sabiam ler nem escrever, apesar da idade e de estarem no 4º ano.
	O presente projeto PIBID, foi desenvolvido as segundas-feiras no horário das 7h às 11h30 nos anos de 2018 e 2019, em escola pública municipal situada em Lorena/SP. 
Em 2018 eram cerca de 15 alunos, separados em dois tempos, antes e depois do intervalo das aulas regulares. Cerca de 10 alunos tiveram progresso e retornaram às suas atividades normais com os demais da sala. 
Em 2019, o projeto foi desenvolvido juntamente com a professora do 4º ano B sem tirar os alunos de sua turma, mas integrando-os em atividades de leitura com os demais alunos, contudo, de certa forma separados com atividades diferenciadas, por não acompanharem os demais devido não saberem ler e escrever.
	Atividades de reconhecimento de sons das sílabas e até mesmo do alfabeto, foram propostas. Leitura, reconto e interpretação de pequenos livros infantis, brincadeiras como forca, ditado divertido, atividades em letra cursiva, tudo buscando um aprendizado significativo, dentro do universo particular de cada aluno. Segundo Demo (2005) “A vida não é máquina mecânica, reprodutiva, mas construção e permanente reconstrução biológica e histórica, dotada de sujeito inalienável.” 
	Por pensar no aprendizado significativo, pensou-se na importância da interdisciplinaridade, suas possibilidades e desafios. Segundo Fazenda (1979), a interdisciplinaridade.
 
É uma atitude coerente que supõe uma postura única frente aos fatos, é na opinião crítica do outro que fundamenta-se a opinião particular. Somente na intersubjetividade, num regime de co-propriedade, de interação, é possível o diálogo, única condição de possibilidade da interdisciplinaridade. Assim sendo, pressupõe uma atitude engajada, um comprometimento pessoal. (FAZENDAazenda, 1979, p.8)

	O grande desafio da interdisciplinaridade é a tomada de consciência sobre o sentido da presença do homem no mundo (FAZENDAazenda, 1979, p.42), ela também chega a algumas conclusões quanto ao valor e a aplicabilidade da interdisciplinaridade, são elas:
1. Meio de conseguir uma melhor formação geral;
2. Meio de atingir uma formação profissional;
3. Incentivo à formação de pesquisadores e de pesquisas;
4. Condição para uma educação permanente;
5. Como superação da dicotomia ensino-pesquisa;
6. Forma de compreender e modificar o mundo;
7. Integração como necessidade à interdisciplinaridade.

O valor e a aplicabilidade da interdisciplinaridade, portanto, podem-se verificar tanto na formação geral, profissional, de pesquisadores, como meio de superar a dicotomia ensino-pesquisa e como forma de permitir uma educação permanente. (FAZENDAazenda, 1979, p. 49)

	A ludicidade deve estar presente no processo de aprendizagem dos alunos entre 6 e 10 anos, pois esse processo está inteiramente ligado às áreas afetiva e emocional,

[...] Tanto quanto possível, o prazer deve estar presente e associado às aprendizagens, que podem ser apresentadas, como desafiadoras, atraentes, divertidas, explorando a participação ativa dos alunos. Reafirmamos que isso deve ser feito sempre que possível - porque nem sempre o é. Acreditar que isso deve ser feito a todo momento coloca sobre os ombros dos professores uma hiper-responsabilidade, o que aumenta a sensação de impotência. (WINTERinter e FURTADOurtado,2017, p.204,205)

	Outra preocupação, nessa faixa etária, diz respeito a alfabetização, posto que cada criança tem seu tempo, podendo demorar de poucos meses até dois anos e isso depende também dos estímulos de leitura e escrita a que essa criança é exposta. (WINTERinter e FURTADOurtado, 2017, p.205)
	A interdisciplinaridade, caracteriza-se pelas trocas efetuadas entre as matérias e os professores e pela integração entre as disciplinas, favorecendo as interações. (WINTERinter e FURTADOurtado, 2017, p.219)

Também chamada de multidisciplinaridade e de pluridisciplinaridade, consiste na integração de conteúdos de disciplinas diferentes e na integração de conteúdos de uma mesma disciplina. Na interdisciplinaridade, há uma relação de reciprocidade, de colaboração e de diálogo entre as disciplinas ou os conteúdos. (WINTERinter e FurtadoURTADO, 2017, p.219)
	Klein considera que quatro questões formam a base para uma teoria do ensino interdisciplinar: pedagogia apropriada, processo integrador, mudança institucional e relação entre disciplinaridade e interdisciplinaridade.

Não existe uma pedagogia interdisciplinar única, ainda que os registros das práticas revele que os professores tendem a se valer de pedagogias inovadoras que promovam o diálogo e a comunidade, a capacidade de colocar e resolver problemas, e o cultivo do que Fazenda chama de “atitude interdisciplinar” e Newel chama de “hábito integrador da mente”. O trabalho em colaboração é um dos meios para chegar à comunidade, normalmente por intermédio de exercícios e projetos de pequenos grupos. (KLEINlein, p.119).

	Segundo Klein (2015, p.124), os estudos de Fazenda fizeram com que ela visse a beleza e a riqueza das práticas que os professores experienciam intuitivamente, mas essas práticas se “atrofiam quando abandonadas ao senso comum e a própria sorte” e sua beleza sequer é percebida pelo próprio professor.

3. Resultados e Discussões
	As seguintes atividades e resultados foram obtidos com o trabalho:
		Quadro 1:  Atividades e resultados obtidos
	ATIVIDADE
	OBJETIVO
	RESULTADO

	Alfabeto Móvel
	Reconhecimento das letras, seus sons e formação de palavras
	Atividade mais dinâmica, maior concentração dos alunos

	Ditado Divertido com escrita de pequeno texto com as palavras das figuras sorteadas
	Incentivar os alunos a escreverem de forma mais espontânea 
	Motivação na escrita e encantamento com as figuras sorteadas

	Leitura de livros levados pelas bolsistas e reconto
	Avaliar interpretação de texto de forma oral
	Interesse pela leitura e melhora na interpretação

	Salada de sílabas
	Reconhecimento das sílabas e formação de palavras
	Melhoria no conceito de sílaba e motivação ao formar uma palavra

	Atividades em letra cursiva
	Introduzir a letra cursiva tanto na escrita quanto na leitura
	Aprendizado significativo tanto na leitura quanto na escrita cursiva

	Palavras cruzadas com letras específicas
	Observação da grafia correta de palavras que causam maior dificuldade
	Aprendizagem divertida

	Fábulas e Contos
	Acompanhar o que a professora estava trabalhando com a sala para que esses alunos se sentissem no mesmo contexto
	Interesse, motivação e preferências por determinadas fábulas, gerando assunto em conversas de interação com a classe


Fonte: Autores, 2019
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Observou-se progresso significativo na aprendizagem dos alunos, visto que no início do ano não sabiam ler nem escrever, escolhiam livros somente em caixa alta por não entenderem outro tipo de letra. Hoje já leem e escrevem, inclusive em letra cursiva, fruto de um trabalho em conjunto da professora e das bolsistas em sala de aula. A troca de experiências e a inovação levaram a esses alunos conhecimento para a vida.

Figura1: Atividade em sala separada
[image: C:\Users\Cliente\Downloads\IMG_20181022_085836183.jpg]
		                                 Fonte: Autores (2018)
	A figura 1 mostra os alunos em atividades lúdicas, em sala separada de sua turma. A princípio trabalhou-se assim com essas crianças. Eram 15 no total, separadas em dois grupos.










Figura 2: Atividade de escrita na lousa
[image: C:\Users\Cliente\Downloads\IMG_20181001_074224826.jpg]
Fonte: Autores (2018)
	Como estímulo à escrita, a proposta na figura 2 foi de atividade na lousa. Teve uma dinâmica diferenciada e os alunos participaram com entusiasmo.
	A professora da classe, tem como hábito diário, a leitura de livros. Quando o livro é grande, lê em partes, buscando a interpretação dos alunos. É uma parte da aula que os mantém atentos e interessados. Participam bem quando perguntas são lançadas, figura 3.













Figura 3: Em sala de aula, juntos com os demais
[image: C:\Users\Cliente\Downloads\IMG_20190520_072846977.jpg]
Fonte: Autores (2019)


Figura 4: Carteiras em “U” para melhorar a dinâmica da aula
[image: ]
Fonte: Autores (2019)
Para uma melhor participação de todos durante a aula, a professora dispõe as carteiras em forma de “U”, os próprios alunos chegam mais cedo e organizam a sala, figura 4.




Figura 5: Aluno lendo a parlenda “O leão e o burro”
[image: C:\Users\Cliente\Downloads\IMG-20191011-WA0037.jpg]
Fonte: Autores (2019)
Na figura 5, pode-se observar um dos alunos fazendo a leitura de um livro de parlendas. Sua preferida é “O Leão e o Burro”. Os livros de leitura nas segundas-feiras eram de escolha das bolsistas, a leitura de parlendas foi escolhida por estar dentro das atividades propostas pela professora.
	Para facilitar a associação das letras que os alunos conheciam (caixa alta) com a letra minúscula e a cursiva, foi elaborada uma ficha, plastificada, para cada aluno para que os ajudasse na identificação das mesmas, figura 6.



Figura 6: Ficha feita para os alunos associarem os tipos de letra.
[image: C:\Users\Cliente\Downloads\IMG-20191011-WA0036.jpg]
Fonte: Autores (2019)

Figura 7: Aluna lendo com a ficha das letras ao lado.
[image: ]
Fonte: Autores (2019)
	A aluna na figura 7, lê o livro “Bibi vai para a Escola”, um livro em caixa alta e bem infantil, para estimular o gosto pela leitura. Ela gostou e interpretou com riqueza de detalhes a história lida.

4. Conclusão
Conclui-se, portanto, a importância da interdisciplinaridade e da ludicidade em sala de aula para uma aprendizagem significativa. Nota-se que tanto é possível quanto necessária a observação do professor quanto a sua aplicabilidade.
A interdisciplinaridade é trabalhosa em sua elaboração, pois cada aluno é um aluno e sua maneira de aprender também é diferenciada, para tanto, faz-se necessário que o professor seja um pesquisador para que seu trabalho tenha resultados favoráveis do ponto de vista profissional e também em significado para o futuro de seus alunos.
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